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Sendo freqüentes em nosso meio os agentes causais das plasmoses 
bovinas, faz-se necessário premunir com relação a êstes parasitas, os 
animais importados de países onde estas doenças não existem. Esta 
prática tornou-se necessária em virtude dos insucessos prévios, pois, bo
vinos importados, quando não premunidos e conduzidos aos campos in
festados de carrapatos, eram pràticamente dizimados.

Principalmente pelo fato dos agentes etiológicos serem hemopara- 
sitas, impõe-se o estudo das modificações do sangue, sofridas por êstes 
animais, durante a premunição. Entretanto, os trabalhos que pudemos 
consultar sôbre o assunto não satisfazem, seja pelas falhas de observa
ção, seja pelas dos métodos empregados.

Tendo-se-nos apresentado a oportunidade de acompanhar um lote 
de animais recém-chegados da Dinamarca e que iriam ser premunidos, 
aproveitamo-nos para verificar os valores dos índices de hemoglobina, 
proteína total do plasma e do valor hematócrito (relação glóbulo-plas- 
ma), durante a fase de premunição, cuidando, porém, de que os méto
dos de análise empregados na observação pudessem proporcionar resul
tados bastante acurados.

MATERIAL E MÉTODO

Os animais utilizados para esta observação compunham um lote de 
20, sendo 13 fêmeas e 7 machos, todos da raça Dinamarquesa vermelha

* Comunicado à Sociedade Paulista dc Medicina Veterinária, por ocasião da 
X* Conferência Anual, realizada em São Paulo de 8 a 11 de setembro de 1955.
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(Red Danish) e com cêrca de 2 anos de idade. Permaneceram êstes 
bovinos, durante todo o periodo de observação, estabulados no Depar
tamento da Produção Animal, São Paulo, sendo as primeiras análises 
realizadas antes do início da premunição, uma semana após à chegada 
dos mesmos a êste local.

r

Colheita do material —  O sangue foi obtido por puntura da jugu
lar, realizada com agulha 40 x 20, sendo recebido diretamente em tubo 
de ensaio aferido a 10 ml; após a picada, suprimia-se a pressão mecâ
nica, a fim de evitar concentração globular.

O anticoagulante empregado foi o preconizado por H e l le r  e Pau l, 

o qual consiste numa mistura de 3 g de oxalato de amónio e 2 g de 
oxalato de potássio em 250 ml de água destilada. A  quantidade uti
lizada em cada tubo de ensaio foi a correspondente a 0,5 ml da mis
tura, sendo a água de dissolução prèviamente evaporada em estufa à 
temperatura aproximada de 50"C. Esta mistura tem a vantagem de 
quase não alterar o volume globular.

Hemoglobina —  A  hemoglobina foi estimada com o auxílio do es- 
pectrofotômetro de Beckman, segundo o método descrito no catálogo do 
espectrofotômetro Coleman \

Proteína total do plasma —  Foi determinada também espectrofo- 
tomètricamente, utilizando-se o método de G o r n a l l  e col.2.

Relação glóbulo-plasma —  A  medida dêste valor foi feita pelo pro
cesso usual, usando-se o hematócrito de Wintrobe e fazendo-se a leitu
ra após centrifugação a 3.000 r.p.m. durante 40 minutos.

RESULTADOS

Os resultados das observações encontram-se nos quadros I e II, 
sendo que cada valor numérico representa a média da soma das par
celas individuais.

No quadro I I  estão destacados 4 animais do lote que, para parti
ciparem de uma exposição, demoraram-se mais no Departamento da 
Produção Animal, fato que permitiu sua observação por um espaço de 
tempo mais prolongado.
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Quadro n' 1 — Médias dos valores observados em 20 animais.

C o l h e i t a  de  s a n g u e
Hb.

g/100

Htc.

%

Prot. T. 

Pias. g/100

Temp.

*C

Antes da inoculação ................. 14,2 39,6 7.3 —

1* semana após a inoculação . . . . 12,9 36,0 7,4 39,0

2* semana após a inoculação---- 12,8 36,4 7,0 38,7

3* semana após a inoculação . . . . 12,5 35,3 6,8 38,6

4* semana após a inoculação . . . . 12,7 36,4 6,8 38,6

5* semana após a inoculação . . . . 10,5 29,6 7.1 39,2

6* semana após a inoculação . . . . 9,4 27,9 7.7 38,9

7* semana após a inoculação . . . . 10,9 32,1 7,5 38.5

8* semana após a inoculação . . . . 10,9 32,7 7,3 38,4

Quadro n* 2 — Médias dos valores observados em 4 animais.

C o l h e i t a  do s a n g u e
Hb.

g/100

Htc.

%

Prot. T. 

Pias. g/100

Temp.

*C

Antes da inoculação ................. 14,3 42,7 7,7 —
1* semana após a inoculação ... 13,0 36,7 7,5 39,3
2* semana após a inoculação ... 13,1 38,2 7.1 38,5
3* semana após a inoculação ... 12,3 36,3 6,7 38,9
4* semana após a inoculação ... 12,9 37,2 6.6 38,5
5* semana após a inoculação ... 10,5 29,3 7,2 38,2
6' semana após a inoculação ... 8,7 26,0 7,7 39,3
7* semana após a inoculação ... 10,9 32,6 7,5 39,0
8* semana após a inoculação ... 11,9 34,2 7,5 38,3
9* semana após a inoculação ... 11,7 34,1 7,7 38,4

11* semana após a inoculação ... 10,5 31,8 8,2 —
13* semana após a inoculação . .. 10,7 31,9 7,9 --

DISCUSSÃO

Pelo exame dos gráficos I e II, verificamos que as quedas da he
moglobina e da relação glóbulo-plasma deram-se, sincrônicamente, em 
duas fases. A  primeira, menos abrupta, deve ser atribuida principal
mente à destruição das hemátias, determinada pelos babesídeos (Babe
sia bigemina). A  segunda, bem mais acentuada, deve ser imputada
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principalmente à ação do anaplasma (A. marginale), cujo aparecimento 
se deu mais tarde, por apresentar êste microorganismo período de in
cubação relativamente longo. A  presença dêsses parasitas no interior 
dos glóbulos vermelhos foi constatada ao microscópio, em esfregaços de 
sangue, corados pelo May-Grünwald-Giemsa, sendo a babésia logo na 
primeira semana, ao passo que o anaplasma só na quinta semana.

Os dados de temperatura, que permitiram a construção das curvas 
que se encontram nos gráficos I e II, foram fornecidos pelo Departa
mento da Produção Animal, e são os relativos ao período da manhã, 
dos dias de colheita de sangue, durante a fase febril da doença. No
tamos hipertermia, tanto por ocasião da primeira como da segunda 
queda.

O teor de prótidos totais do plasma não mostrou variação notável 
no decurso das observações, como pode ser percebido da leitura dos 
gráficos. Mostrou apenas ligeiro incremento, ao atingirem, os índices 
de hemoglobina e do valor hematócrito, seus pontos mais baixos.

Pela impossibilidade, insuperável até o presente, de se poder con
tar com um lote testemunho, uma vez que os animais importados, ge
ralmente, o são por particulares e, nestas condições, não quer, natural
mente, o Departamento encarregado da premunição correr o risco de 
conservar animais sem premunir, pela conhecida insegurança que se 
tem de impedir totalmente a infestação pelos ixodídeos transmissores, 
não puderam ficar positivadas, como era nosso desejo, quais as modifi
cações que devem ser atribuidas à premunição e quais aquelas que po
dem ser atribuidas à aclimação. Entretanto, a êste respeito permiti- 
mo-nos tecer algumas considerações. A  temperatura, a radiação solar 
e a altitude são os fatores que mais diferem entre os climas da Dina
marca e o da capital de São Paulo, sendo sempre maiores os seus va
lores nesta última.

Quanto à temperatura, A r r e l la g a  e col.1, B yers  e col.4, não obser
varam variações da taxa de hemoglobina e do valor hematócrito com 
a variação da mesma. Também B rody e col.5, estudando a influência 
de variações de temperatura entre 50 e 100" F (10 e 37,7" C), não 
encontraram alterações significantes do índice de hemoglobina, da re
lação glóbulo-plasma e da proteína total do plasma. Por outro lado, 
R u s s o ff e col.*, observaram que os valores de hemoglobina e hemató
crito aumentam durante os meses mais quentes do ano, quando a tem
peratura atinge valores maiores que 80F  (26,6"C).

Pela sua posição tropical, a cidade de São Paulo recebe maior in
solação que as regiões da Dinamarca, existindo, portanto, maior quan-
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tidade de raios ultravioleta, fato êste que contribuiria, segundo o con
ceito geral, para estimular maior produção de hemátias e conseqüente 
aumento da taxa de hemoglobina.

A mudança para altitudes maiores condiciona, como defesa do or
ganismo à menor tensão de oxigênio, a produção de maior número de 
transportadores dêste elemento. Ainda recentemente, êste fato foi ob
servado em carneiros, por Caparó ;.

À vista dessas considerações, somos levados a crer que, se os fato
res climáticos, no seu conjunto, tiveram alguma influência sôbre o com
portamento do sangue dêstes animais durante a observação, esta influên
cia, teoricamente, deve ter se manifestado em sentido oposto ao da va
riação observada.

Também o tipo brusco das modificações verificadas em função do 
tempo decorrido não permite supor que as mesmas sejam atribuíveis a 
influências climáticas. Portanto, as quedas de hemoglobina e da rela
ção glóbulo-plasma observadas no decurso da premunição devem ser 
atribuidas quase que exclusivamente à ação patogênica dos agentes da 
babesíose e anaplasmose.

V il la r e s  s, que muito tem trabalhado nos problemas de aclimação 
das raças exóticas no Brasil, sugeriu fôsse essa parasitose um dos fato
res contrários à aclimação dos bovinos importados.

A nós também parece, pelo que foi observado e discutido até aqui, 
ser a existência dêsses hemoparasitas e, principalmente, do anaplasma, 
em nosso meio, o fator preponderante e que permite explicar, até certo 
ponto, a pouca adaptabilidade, o índice baixo de hemoglobina e o redu
zido número de hemátias dos bovinos importados.

Seria também o anaplasma, provávelmente, o responsável pela le- 
talidade conseqüente da premunição. É de se aconselhar, portanto, que 
os animais sejam observados através da verificação da taxa de hemo
globina e do valor hematócrito, principalmente durante o período de 
ação do anaplasma, para que o veterinário possa intervir no momento 
oportuno, a fim de evitar o sacrifício do animal; esta intervenção pode
ria ser representada ou por transfusões sangüíneas ou pela administra
ção de medicamentos visando combater o anaplasma (antibióticos ou 
medicamentos anti-maláricos, do tipo do “Aralen” ). Depois de resta
belecido, seria aconselhável pesquisar novamente o anaplasma no san
gue do animal, pois é possível haver o extermínio completo dêste para
sita, principalmente pelo emprêgo da aureomicina e terramicina. Caso 
não sejam encontrados, torna-se necessária nova premunição.
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Devemos dizer, entretanto, que a medida da importância dêsses 
protozoários, como fatores contrários à aclimação, só poderá ser real
mente feita, se se eliminarem por completo êsses parasitas do organis
mo dos animais, verificando-se a seguir qual o aumento dos valores da 
hemoglobina e do hematócrito.

SUMMARY

The hemoglobin, total plasm protein and hematocrit contents of 
20 animals of the Red Danish breed, were determined during the 
premonition against cattle plasmosis.

It was emphazised a pronounced fall in the hemoglobin and hemato
crit levels, namely during the phase of anaplasmosis attack.

On the other hand the total protides level showed no remarkable 
variation in the course of the disease.

The authors suggest that the presence of the parasites of cattle 
plasmosis in this country is the most important factor which would 
explain in part, either the low adaptability or the low hemoglobin 
content and the reduced number of hematias in imported cattle.
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